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EMENTA

A disciplina  pretende  discutir  e  analisar  métodos  e  metodologias  de  intervenção  no  real,
conectando transdisciplinarmente propostas de novas formas de agir e de proceder no mundo
e no cotidiano das práticas dos indivíduos e/ou grupos para as quais esse tipo de abordagem
possa contribuir  enquanto experiências criativas e inovadoras de resistência ao modelo de
desenvolvimento vigente.  O “interessante” aqui no sentido da sustentabilidade do interesse
socioeconômico, cultural e ambiental a partir não só da adaptação de ferramentas de gestão
usuais,  mas,  e principalmente,  na criação de novas maneiras de gerenciar  o cotidiano do
Homem  comum,  com  suas  relações  sociais  estabelecidas,  sua  forma  de  organizar  seus
negócios, suas estratégias e táticas de sobrevivência, os usos e sentidos de espaços e a rede
de relações ali tecidas.

OBJETIVOS

● Analisar e entender o cotidiano do Homem comum que administra negócios ordinários,
a “gestão ordinária”;

● investigar a produção de conhecimentos e saberes que levem a modos diferenciados –
“ordinários” e “subversivos”! – de gestão de coisas interessantes no âmbito do cotidiano
dos indivíduos e/ou grupos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

● Princípios  básicos  de  Teoria  Administrativa:  definição  e  elementos  do  fato
administrativo; racionalidade instrumental e racionalidade valorativa; problemas éticos
das organizações; definição da ação administrativa; a administração como um sistema.

●  O pano de fundo: a sociedade mundial, o modelo secundário, as resistências.



● A universidade como gestora de resistências.
● Ferramentas de gestão: algumas tipologias e suas abordagens práticas. 
● Seminários  interessantes:  negócios  sociais;  empreendimentos  solidários;

empreendedorismo de interesse social; a indústria criativa.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

a) Seminários individuais;
b) apresentação  e  defesa  de  uma  proposta  de  artigo  científico  ao  entorno  da

temática trabalhada.
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